
 

  Comunicado 12/2018 

          A ESPERTICE DOS CHICOS – PLANO DE 
BENEFÍCIOS FLEXÍVEIS 

 
 

A Administração surgiu agora com mais uma grande novidade, o Plano de Benefícios Flexíveis. Como todos 

sabemos, a sério, todos sabemos que a Administração está sempre a pensar no bem dos trabalhadores e na 

forma como pode beneficiá-los com melhores salários e condições de trabalho. 

É assim que é apresentado o referido plano, inclusive “para aumentar a disponibilidade financeira dos 

colaboradores” e desta deixámos passar a questão dos colaboradores porque é mesmo disso que se trata, de 

colaboracionismo. A Administração pretende que os trabalhadores colaborem consigo na fuga aos impostos e 

aos descontos para a Segurança Social. Aqui está a resolução do quebra-cabeças para aqueles que desconfiam 

das boas intenções da Administração. 

O plano inventado insere-se num conjunto de mecanismos tipo cartões refeição, criados pelos patrões para 

fugir aos impostos, ao mesmo tempo, condicionando cada vez mais onde os trabalhadores poderão gastar os 

seus parcos salários. Nalguns fundos agora criados, o trabalhador utiliza o NIF da Empresa para comprar bens 

com o seu próprio dinheiro! 

Nos vídeos sobre o Plano de Benefícios Flexíveis o principal destaque dado é precisamente às isenções fiscais 

proporcionadas, funcionando estas como isco. Os vídeos foram divulgados no mygalp juntos com outro vídeo 

do Presidente da Comissão Executiva numa alocução em torno da campanha de reflorestação em curso. Ora, a 

prevenção dos fogos florestais e o seu combate é feito com recursos públicos, isto é, através dos impostos a 

que a Administração quer a ajuda dos trabalhadores para fugir. Se isto não é o cúmulo da hipocrisia, o cúmulo 

da seriedade é que não é com certeza. 

O Plano de Benefícios Flexíveis: 

• É mais uma medida tendente à descapitalização da Segurança Social retirando-lhe fundos em favor da 

acumulação pelos grandes grupos económicos de lucros cada vez mais fabulosos. São os trabalhadores que 

beneficiam do sistema universal (para todos) dito de bem-estar pelo pagamento de reformas de velhice e 

prestações socias. A Segurança Social é dos trabalhadores e não devem ser eles a cavar-lhe a sepultura. 

• É a formalização do percurso – remuneração fixa, substituída por remuneração variável, substituída por 

benefícios sociais que não pagam IRS nem Segurança Social. 

• É mais um passo na individualização da relação de trabalho onde a entidade patronal prevalece. Aos 

trabalhadores interessa o primado da contratação colectiva, organizando-se em torno dos sindicatos 

comprometidos com a defesa, de facto, dos seus legítimos interesses. 

• É um lance a prazo para a Administração, pois é sabido estar pronta legislação que apenas não avançou por 

os filhos da Troika terem sido apeados do poder e a actual solução governativa congelado o processo. A 

avançar, essa legislação trará ainda mais benefícios fiscais para as Empresas com este tipo de planos. 

Este e outros esquemas fazem com que os grandes grupos económicos paguem cada vez menos impostos, à 

semelhança do que aconteceu com a EDP. Esta, segundo o Expresso, teve uma taxa efectiva de impostos sobre 

os seus lucros de apenas 0,7% em 2017, 10,3 milhões de euros relativos a um resultado 1,52 mil milhões de 

euros. 

Sinais dos tempos, fruto da política de Privatização, os impactos negativos desta política, destruidora dos 

interesses dos trabalhadores e do país, começam a vir a terreiro. 
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A Administração pretende utilizar os trabalhadores num esquema cujo único 
objectivo é a fuga aos impostos de uma forma legal. 


